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    PREFÁCIO




    
| Amos Yong[ 01 ] |





    Familiarizei-me com os trabalhos de Wright de forma relativamente tardia. Meu contato inicial aconteceu no final de 2007, quando pesquisava sobre o tema da teologia política e começava a observar as contribuições de Wright para o campo emergente do que passou a ser chamado de “estudos imperiais” no Novo Testamento. De modo irresistível, senti-me atraído para os quatro volumes do magistral Origens Cristãs e a Questão de Deus,[ 02 ] e fui fisgado. Sendo um teólogo construtivo e sistemático mais do que um pesquisador do Novo Testamento, minha leitura de Wright me levou a considerar todo tipo de implicações teológicas e aplicações possíveis. Como eu também estava escrevendo um livro sobre pentecostalismo e teologia política, prossegui com minhas indagações sobre o significado teológico público — que inclui as arenas política, econômica, social e civil — da hipótese de Wright. Foi então que enviei um e-mail a alguns de meus amigos e colegas estudiosos do Novo Testamento, membros da Society for Pentecostal Studies [Sociedade de Estudos Pentecostais], indagando-lhes se sabiam de alguma publicação pentecostal em resposta a Wright.




    Esse e-mail logo conduziu a uma breve conversa com Frank Macchia, um dos colaboradores deste volume, sobre sua descoberta pessoal de Wright (independente de mim, mas quase na mesma época). Alguns dos resultados do confronto de Macchia com o trabalho de Wright poderão ser vistos mais adiante, em seu ensaio — embora Macchia não seja o único pentecostal a lidar com as implicações da teologia de Wright, conforme revelará a contribuição de Rick Wadholm. Evidentemente, Wright tem sido um catalisador para teólogos pentecostais como Macchia, Wadholm e eu.




    Tudo isso nos remete à seguinte questão: no que se refere aos estudos bíblicos pentecostais em geral e às leituras pentecostais do Novo Testamento em particular, quais são as implicações da “nova perspectiva” de Wright para a intepretação bíblica pentecostal e os estudos bíblicos? Ao trabalhar em parte do corpus de Wright, identifiquei cinco linhas de diálogo possíveis entre os estudiosos pentecostais e os estudos de N. T. Wright. Fico satisfeito com o fato de os colaboradores deste volume terem abordado esses temas (e muitos outros).




    Em primeiro lugar, o Jesus de Wright é um ser humano pleno que cumpre, por meio de sua vida, morte, ressurreição e ascensão ao céu, os planos de Deus para a restauração de Israel e a redenção do mundo. O tema da restauração de Israel tem sido amplamente negligenciado pelos estudiosos pentecostais, com raríssimas exceções. Revisadas em diálogo, quais são as implicações para a soteriologia do Novo Testamento e as teologias pentecostais da salvação das principais teses de Wright sobre essa “nova perspectiva” de Paulo e Jesus? Como os materiais de Lucas e Paulo podem ser reavaliados no âmbito dessa estrutura? O capítulo de Glen Menzies aborda alguns desses assuntos, em especial o da restauração de Israel, e registra como uma perspectiva pentecostal mais clássica pode ser comparada e contrastada com o que Wright oferece. Em sua análise perspicaz, Menzies é capaz de situar a proposta de Wright no âmbito do atualmente ambíguo diálogo pentecostal com a escatologia dispensacionalista. Nesse contexto, a restauração de Israel pode significar mais de uma coisa — quer para a teologia dispensacionalista, quer para a escatologia pentecostal, quer ainda para o próprio Wright. É precisamente por essa razão que o diálogo entre Wright e os estudiosos pentecostais tem o potencial de desencadear conversas em várias direções.




    A segunda possibilidade de diálogo se baseia na anterior e é abordada, de forma admirável e crítica, por Chris Green, que examina a contribuição de Wright para aquela que hoje é conhecida como a Terceira Busca pelo Jesus histórico. O capítulo de Green é mais direto em relação aos questionamentos atrelados ao projeto de Wright, embora o faça de forma respeitosa e apreciativa. O debate entre Green e Wright conduz a outros questionamentos relacionados à identidade de Jesus, o judeu da Galileia, que são muitas vezes obstruídos pela tradição teológica. Penso que a cristologia de Wright, resolutamente ortodoxa segundo os padrões nicenos, leva a temas importantes e negligenciados sobre Jesus, o Cristo — temas que não aparecem entre a tradição teológica credal dominante. Green reconhece a mesma coisa, embora esteja mais preocupado em questionar se é possível demonstrar claramente que a revisão de Wright é condizente com os credos. Embora eu acredite que se trata de um assunto importante a ser abordado, a outra face da moeda pentecostal, aquela que apresenta a tradição unitarista e sua teologia de orientação mais judaica em relação à divindade e à cristologia, é negligenciada neste volume. Pergunto-me o que poderá acontecer em um diálogo sobre Jesus, Deus e seus propósitos salvadores quando, por exemplo, os pentecostais unitaristas se envolverem com o trabalho de Wright! Tanto pentecostais unitaristas como pentecostais trinitaristas amam Jesus, e é evidente que Wright também o ama. Como, porventura, uma reconsideração da pessoa e da obra de Cristo poderia desdobrar-se em um diálogo entre, de um lado, pentecostais de ambas as posições cristológicas e, de outro, Wright e sua compreensão de Jesus? Em outras palavras, como o capítulo de Green poderia mediar um diálogo entre Wright e os teólogos unitaristas? Trata-se de algo que só o futuro poderá revelar, mas estamos em melhor posição de ver isso acontecer à luz das inquietações e dos recursos articulados por Green.




    Em terceiro lugar, os pentecostais têm uma orientação escatológica, visto que ressaltam a figura de Jesus como o rei vindouro. O Jesus de Wright é o rei escatológico que inaugura os planos finais de Deus para a salvação do mundo, enquanto o Paulo de Wright proclama esse evangelho escatológico ao convidar o povo de Deus a aceitar e descobrir o que isso significa para o mundo. Aqui está, portanto, uma visão do reino vindouro de Deus que não se atém a gráficos complexos dos “fins dos tempos”, mas que é, profunda e claramente, motivada por aquilo que o Espírito de Jesus está realizando nestes “últimos dias” para a salvação do mundo. Acaso não se trata de algo com que os pentecostais devem ficar animados? O que emerge é uma escatologia parcialmente cumprida ou inaugurada (nomenclatura preferida de Wright), mas repleta de implicações para a eclesiologia, o discipulado, a ética e as missões. De forma semelhante ao convite para a revisão da cristologia e da pneumatologia do Novo Testamento que aconteceu no século 4 d.C., por que não reconsiderarmos as escatologias de Paulo e dos evangelistas para além das lentes de John Nelson Darby e outros dispensacionalistas? Fico feliz em informar que vários capítulos deste livro — incluindo, de forma mais substancial, os escritos por Menzies, Everts e Lamp — abordam esses assuntos e traçam caminhos importantes e construtivos para a escatologia pentecostal. E o mais importante nesse engajamento é a percepção de que a escatologia de Wright não se reduz a um horizonte futurista ou de outro mundo; antes, as questões escatológicas se entrelaçam com diversos temas teológicos e práticos, questões que todos os interlocutores pentecostais reconhecem e enfrentam diretamente. O resultado, a não ser que o diálogo seja sufocado, é a revitalização da escatologia pentecostal, não apenas para especular sobre o que pode acontecer, mas também em prol da tarefa do significado de viver, no presente, como pessoas cheias do Espírito Santo nos últimos dias (Atos 2:17).




    Isso remete, em quarto lugar, ao fato de a autoidentidade pentecostal estar atrelada à missiologia: os pentecostais são cristãos engajados em uma missão. O que se demonstra claramente na erudição de Wright não é apenas o fato de Jesus ser uma pessoa em uma missão divinamente ordenada, mas também que aqueles que o recebem — a começar, por exemplo, pelo apóstolo Paulo — são chamados e capacitados a se envolver nessa mesma missão, cujo objetivo é a renovação de Israel e a redenção do mundo. Além disso, as missiologias pentecostais podem receber grande impulso à luz da insistência de Wright de que a salvação pretendida por Jesus envolve não apenas corações e vidas individuais; a salvação também engloba as dimensões sociopolítica e econômica. Inclino-me a afirmar que até mesmo os pentecostais que proclamam um evangelho “pleno”, ou de “cinco dimensões”,[ 03 ] muitas vezes não são tão holísticos quanto poderiam ser. A abordagem de N. T. Wright mostra como o impulso básico do evangelho também envolve essas dimensões. Em diálogo com Wright, as missiologias pentecostais não apenas podem afirmar pelo menos algumas versões da teologia da prosperidade (aquelas que enfatizam a diferença que Deus estabelece nos aspectos materiais da vida humana) sem defender a ganância, o consumismo e o materialismo às vezes presente nessas abordagens, mas também podem ser encorajadas a dar o tipo de testemunho profético aos poderes deste mundo que caracterizou o ministério de Jesus e a mensagem de Paulo. Os estudiosos pentecostais, por sua vez, também podem mostrar que o evangelho pleno inclui a obra carismática e capacitadora do Espírito Santo, uma obra que transforma indivíduos até os confins da terra. O segundo artigo de Jeff Lamp neste volume [cap. 8] revela como os pentecostais podem envolver-se com boa parte desses temas e trajetórias, sugestivos não apenas para o presente e o futuro da práxis missiológica pentecostal, mas também para uma espiritualidade, uma soteriologia e uma teologia missional holística, sustentadas por argumentos expressamente teológicos, e não apenas pragmáticos. No grande esquema das coisas, a promessa dialógica de um debate entre Wright e o pentecostalismo será concretizada quando os teólogos pentecostais bíblicos e sistemáticos finalmente sugerirem formas pelas quais as intuições e os insights pentecostais são capazes de complementar e até mesmo de corrigir as ideias escatológicas de Wright. Até que essa tarefa seja realizada, as bases para um diálogo mais amplo foram mais do que adequadamente estabelecidas neste livro.




    Isso leva ao meu colóquio final (por enquanto): como a abordagem de Wright em relação à Escritura se compara, contrasta ou complementa uma compreensão pentecostal da Bíblia e de sua hermenêutica? Ao ler Wright, sou constantemente reconduzido aos textos sagrados que ele examina de forma cuidadosa. Wright não é “bibliólatra”, mas está comprometido com o testemunho apostólico da forma que foi preservado no cânon bíblico. Os pentecostais também são “povo do livro”, embora sua hermenêutica do tipo “isto é aquilo” tenda a acentuar a distância entre os horizontes bíblicos e os dias atuais. O realismo crítico e histórico de Wright é um lembrete concreto para nós de que “o que aconteceu naqueles dias” é fundamentalmente importante para a vida cristã hoje. Mas os pentecostais também podem contribuir para as realizações de Wright e para o testemunho de que o que aconteceu naquela época continua a acontecer hoje, concretizando, assim, as possibilidades inerentes à afirmação enfática de Wright segundo a qual o drama das Escrituras precisa ser, de forma crítica e realista, improvisado por cada geração, à medida que elas vivem dentro e fora do roteiro apostólico e da narrativa de Atos. O ponto é que a Bíblia é um livro vivo, e os escritos de Wright e os testemunhos pentecostais dão testemunho complementar desse fato. Todas essas questões, além de várias outras, são abordadas, de forma competente, no capítulo de Tim Senapatiratne neste volume. Senapatiratne também propõe um caminho construtivo para a hermenêutica de Wright ao sugerir que ele tem de levar mais a sério a dimensão pneumatológica não apenas da Escritura como inspirada, mas também da comunidade da fé como receptora do testemunho do Espírito do Cristo vivo. Tal teologia pneumatológica de revelação, Escritura e hermenêutica é examinada de forma tipicamente pentecostal no artigo de Senapatiratne, devido, em grande medida, ao seu domínio abrangente não só dos escritos do ex-bispo de Durham, mas também à sua erudição pentecostal bíblica, hermenêutica e teológica.




    De todas as maneiras mencionadas, sinto-me, como teólogo pentecostal, desafiado por Tom Wright. Sua leitura me convida a amar mais Jesus, a ser mais ousado em dar testemunho do Cristo ressurreto e a ansiar por aquele cujo retorno não apenas redimirá nosso mundo, mas também toda a criação. Também sou encorajado a retornar repetidas vezes às fontes da mensagem do evangelho de Jesus Cristo — mensagem mediada pelo testemunho apostólico. Em minha infância, eu me colocava regularmente diante do altar para entregar meu coração ao Senhor. N. T. Wright me convida a não parar de me converter a Jesus, mesmo depois de adulto.




    Sou, portanto, grato a Jenny Everts e a Jeff Lamp, por responderem com entusiasmo ao meu pedido inicial, bem como aos demais autores, por sua contribuição neste livro. Este volume não aborda temas relevantes somente para estudiosos da Bíblia e teólogos pentecostais, mas para todos que se interessam pelo evangelho e por sua proclamação e expressão no século 21. Estou ansioso para acompanhar o debate que, sem dúvida, se seguirá a este diálogo preliminar.


  




  

    PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA




    Tendo sido criado na tradição pentecostal brasileira, minha primeira experiência com a teologia de N. T. Wright foi chocante e perturbadora. Sendo alguém que seguia religiosamente o dispensacionalismo, a teologia escatológica de Wright questionou muitas das coisas que aprendi ao longo do tempo. No entanto, sua ênfase na ressurreição corporal, na criação renovada e na justiça e julgamento divinos me cativou. Há uma beleza profunda na ideia cantada por pentecostais e carismáticos, presente em uma canção famosa, que resume bem a teologia de Wright: “o céu se une à terra como um beijo apaixonado”.




    Ao contrário do dispensacionalismo, que enfatiza a aniquilação do mundo físico e uma esperança destrutiva, a teologia de Wright enfatiza uma nova criação, em que o céu e a terra se unem em perfeita harmonia, e a justiça e a paz de Deus prevalecem. Além disso, sua abordagem ressalta a importância da ressurreição corporal e a crença na restauração da criação. Em relação ao julgamento, Wright destaca que ele não é apenas punitivo, mas também restaurativo.




    Muitos pentecostais não percebem que o dispensacionalismo depende de uma rígida divisão de eras que justifica o cessacionismo, a crença de que os dons espirituais cessaram após os tempos bíblicos. Enquanto isso, a teologia escatológica de Wright, que enfatiza a união entre o céu e a terra, faz todo o sentido em um contexto em que se ensina sobre a presença dos dons espirituais, tais como cura divina, glossolalia e profecia. O que seria a cura divina se não a antecipação da ressurreição corporal? Ou a glossolalia se não o rompimento da fronteira entre a linguagem do céu e da terra? Ou a profecia se não a entrega da mensagem divina para ouvidos e bocas terrenas?




    A corporeidade é um elemento crucial na teologia de Wright, que a diferencia da dualidade dispensacionalista, mas permanece em sintonia com a tradição pentecostal. Wright sustenta que a ressurreição corporal não é uma simples parte da história da salvação, mas, sim, o ápice dessa história, demonstrando a natureza encarnacional da fé cristã. Ao valorizar a corporeidade, Wright desafia a concepção dualista que separa o corpo e a alma, favorecendo uma abordagem integrada da natureza humana. Considerando que a ação carismática do Espírito Santo é expressa pelo corpo físico, pode-se dizer que o pentecostalismo depende de uma antropologia integral. A teologia pentecostal enfatiza que a glossolalia frequentemente evidencia a presença do Espírito, constituindo um sacramento tangível.




    Wright, entre outros, é reconhecido como uma figura proeminente no campo da nova perspectiva sobre Paulo (NPP). Trabalhando paralelamente a estudiosos como Krister Stendahl, E. P. Sanders e James Dunn, cada um com suas abordagens únicas, revolucionou o estudo do Novo Testamento ao enfatizar o contexto teológico do judaísmo do Segundo Templo na formação do texto canônico. Essa nova abordagem também contribuiu para a compreensão do pentecostalismo. Notavelmente, estudiosos bíblicos como Roger Stronstad, Craig Keener e Robert P. Menzies demonstraram como o ambiente judaico do tempo de Jesus e dos apóstolos era muito mais carismático do que anteriormente reconhecido nos estudos clássicos.




    Este livro apresenta a maneira em que teólogos pentecostais leem N. T. Wright, um anglicano admirado e lido por católicos, evangélicos tradicionais e evangélicos pentecostais. As interações incluem elogios, admiração e discordâncias respeitosas. O livro não se limita à escatologia de Wright, mas também inclui o estudo da teologia paulina, da hermenêutica e da cristologia propostas pelo ex-bispo de Durham. Além disso, a elegância que ele demonstra ao responder cada ensaio é um exemplo prático de como ser um bom acadêmico. Em resumo, este volume é a melhor introdução ao pensamento wrightiano e de sua interação com a teologia pentecostal disponível em português, e todos os teólogos que colaboram na obra concordam que não podemos ignorar a grande contribuição teológica desse prolífico autor ao protestantismo ao longo das últimas décadas.




    Gutierres Fernandes Siqueira




    São Paulo, outono de 2023,




    Dia da Anunciação do Senhor


  




  

    INTRODUÇÃO




    De acordo com o Poor Richard’s almanac, uma grande fonte de “sabedoria” entre os americanos, “o homem sábio tira mais proveito de seus inimigos do que o tolo de seus amigos”.[ 04 ] Adotando-se esse critério, N. T. Wright é realmente um homem sábio. Quando, em novembro de 2007, o popular pastor e autor evangélico John Piper publicou sua crítica ferrenha contra a teologia de Wright, o ex-bispo de Durham já era conhecido nos círculos acadêmicos dos Estados Unidos e bem recebido pelos estudiosos bíblicos evangélicos. Lembro-me de ter ouvido suas palestras no Institute of Biblical Research [Instituto de Pesquisa Bíblica] durante a reunião da AAR/SBL[ 05 ] em novembro de 2007 — exposições acadêmicas que contavam com diversos participantes, mas que se mostravam bem convencionais. (Meu coeditor, Jeff Lamp, também se recorda dessa ocasião.) As pessoas faziam perguntas, passavam algum tempo com Wright após as sessões, e se engajavam em discussões acadêmicas formais e informais com os palestrantes acerca dos temas apresentados.




    Entretanto, cerca de três anos depois, em abril de 2010, ao participar da conferência teológica de Wheaton, intitulada “Jesus, Paul and the people of God: a theological dialogue with N. T. Wright” [Jesus, Paulo e o povo de Deus: um diálogo teológico com N. T. Wright],[ 06 ] o cenário e a atmosfera haviam mudado por completo. O campus de Wheaton estava abarrotado de estudantes de lugares tão distantes quanto Toronto e Texas. O ginásio e a capela estavam lotados e, para as sessões noturnas abertas ao público, foram disponibilizados assentos com grandes telas de transmissão. Era óbvio que Wright havia alcançado o status de uma estrela do rock para a maioria desses jovens universitários evangélicos e estudantes de seminário, e o que estava em curso era algo mais do que um “culto à celebridade” . Em conversa com esses alunos, descobriu-se que o livro de Piper e a controvérsia por ele gerada foram o que fez de Wright uma estrela. A maioria não gostou do tom do livro de Piper e leu o livro de Wright, Justification: god’s plan & Paul’s vision [Justificação: o plano de Deus e a visão de Paulo],[ 07 ] que saiu quase exatamente um ano antes da conferência de Wheaton. Após a leitura, muitos se posicionaram ao lado de Wright no debate. Outros foram ouvi-lo sobre uma variedade de questões teológicas, para que pudessem chegar a uma perspectiva equilibrada sobre o debate teológico mais amplo. Praticamente nenhum participante evangélico mais jovem da conferência se sentia representado por Piper. Esses jovens queriam ouvir, eles próprios, Wright e chegar às próprias conclusões a respeito do assunto.




    Embora pentecostais e carismáticos não costumem identificar-se com o tipo de teologia hiper-reformada reivindicada por John Piper, também eles foram afetados pelas controvérsias geradas pelo livro. Em março de 2008, Amos Yong, então presidente da Society for Pentecostal Studies (SPS) [Sociedade para Estudos Pentecostais], pediu aos responsáveis pelos estudos bíblicos na sociedade que considerassem escrever um livro sobre Wright. Na reunião seguinte da SPS, Jeffrey Lamp apresentou o artigo que está incluído como ensaio geral neste volume. O departamento de estudos bíblicos, coordenado por Lee Roy Martin, concordou com a publicação de um livro sobre Wright e decidiu que os lucros obtidos com as vendas se destinariam a bolsas de estudo concedidas a jovens interessados em frequentar a SPS. Concordei em presidir as sessões de apresentação dos artigos nas duas reuniões seguintes, e Jeffrey Lamp e eu fomos nomeados coeditores.




    Por um acaso feliz ou infeliz, a reunião de 2010 da SPS estava programada para acontecer em Mineápolis, a apenas alguns quarteirões da igreja Batista de Bethlehem, onde John Piper era o pastor-pregador. Naquele ano, o tema do encontro era a escatologia de Wright e a obra Surprised by hope: rethinking heaven, the resurrection and the mission of the church[ 08 ] (na época em que o tema foi definido, o livro de Wright sobre justificação ainda não havia sido publicado). O encontro conseguiu reunir diversas pessoas, incluindo alguns intrusos; pelos padrões da SPS, foi um grande sucesso. A grande questão dos contestadores parecia ser se Wright era ou não um “universalista”. Eles estavam lá para provar que sim, e parece que nem mesmo citações diretas do ex-bispo de Durham os convenceu do contrário.[ 09 ] O resultado da discussão acalorada foi que vários jovens acadêmicos se ofereceram para elaborar artigos para o ano seguinte, quando o debate seria sobre justificação, hermenêutica e o livro Justification: God’s plan & Paul’s vision. Esse encontro também resultou em intensa participação e discussões acaloradas, mas sem contestações. Os trabalhos apresentados nos dois encontros foram selecionados para este volume.




    Embora pentecostais e carismáticos dificilmente se comportem de forma neutra ou acrítica em suas avaliações, de forma geral, os autores destes ensaios concordam com a abordagem de N. T. Wright. E existem várias razões para isso. Uma das mais importantes é a globalização do cristianismo no século 21, fenômeno que afetou profundamente tanto a Comunhão Anglicana como o movimento pentecostal.[ 10 ] A sensibilidade de Wright aos efeitos dessa mudança cultural e sua disposição em incorporar novos paradigmas culturais à sua exegese bíblica e à compreensão teológica das doutrinas tradicionais se revelam bastante atraentes para os estudiosos pentecostais. Os eruditos pentecostais também são praticantes de sua fé, e não apenas teólogos voltados à teoria em si. Muitos autores representados neste volume são ministros e pastores ordenados; todos estão envolvidos no ministério em suas igrejas locais. Todos sentem o profundo compromisso de Wright com o ministério pastoral e respeitam seu papel como ministro e ex-bispo da igreja Anglicana. Conforme muitos ensaios deste livro deixam claro, o pensamento de Wright abre espaço para o Espírito. Nenhum pentecostal ficará feliz com um sistema rígido e restritivo em relação ao mover do Espírito Santo, e qualquer pentecostal será favorável a uma teologia que acolha a presença do Espírito (implícita ou explicitamente) na interpretação das Escrituras e em outros aspectos da vida e da teologia cristãs. Steven Land, ex-presidente do Pentecostal Theological Seminary, caracteriza a espiritualidade pentecostal como uma “paixão pelo Reino”. Não há dúvida de que, em quase todos os artigos e livros de Wright, essa “paixão pelo Reino” se destaca. Na verdade, talvez seja justamente esse amor pelo Reino a característica mais atraente para os estudiosos pentecostais e carismáticos, que reconhecem em Wright “um homem de paixões semelhantes” — pela igreja global, pelo cuidado das almas, pelo Espírito e pelo Reino de Deus. Nos ensaios a seguir, esse senso de paixões comuns ficará bem evidente.




    Jeffrey Lamp escreveu o primeiro ensaio deste livro, e sua visão geral é extremamente abrangente. Como editora deste volume, estou convencida de que, armada com esse ensaio e com os livros de N. T. Wright Surprised by hope: rethinking heaven, the resurrection and the mission of the church e Justification: God’s plan & Paul’s vision[ 11 ], a maioria dos leitores com conhecimento da Bíblia será capaz de acompanhar os ensaios seguintes. (Aos que quiserem ou precisarem de mais sugestões de leitura, elas poderão ser encontradas no início do ensaio.)




    O próximo grupo de quatro ensaios é sobre a obra Justification: God’s plan & Paul’s vision. Todos eles, exceto um, foram escritos por acadêmicos mais jovens, refletindo o enorme interesse que o debate sobre justificação e hermenêutica despertou na geração emergente de teólogos e estudiosos da Bíblia. Nos círculos protestantes mais conservadores, saber se a tradição teológica deve controlar a interpretação do texto bíblico — e até que ponto deve fazê-lo — tornou-se algo de particular relevância. O debate entre John Piper e N. T. Wright é apenas um exemplo da discussão acalorada em andamento nos círculos evangélicos dos Estados Unidos.




    Assim, não surpreende que dois doutores recém-formados tenham escrito ensaios sobre hermenêutica. O primeiro foi escrito por Chris Green, cuja sugestão é que Wright deveria permitir que a tradição teológica exercesse mais controle sobre sua interpretação bíblica. Já o estudioso bíblico Timothy Senapatiratne é mais favorável aos métodos de Wright, embora traga algumas sugestões de cunho totalmente pentecostal. Esses dois ensaios são seguidos por um terceiro, muito interessante, escrito por Rick Wadholm, pastor e (na época da elaboração do artigo) seminarista de uma região que fica a noroeste de Minnesota. Quando a controvérsia da justificação chegou à sua congregação, Wadholm decidiu examinar a questão proposta por Wright à luz da Bíblia para apresentar em um de seus cursos do seminário. O artigo é o resultado de sua pesquisa. Frank Macchia é um teólogo pentecostal que escreveu um livro sobre justificação.[ 12 ] Essa seção conclui com observações de Macchia sobre as contribuições e limitações da teologia da justificação proposta por Wright, em comparação com sua teologia. O ensaio é leitura obrigatória a qualquer um que queira compreender a perspectiva pentecostal sobre a justificação ou a perspectiva pentecostal da visão proposta por Wright.




    O último grupo de ensaios traz questões formuladas em Surprised by hope: rethinking heaven, the resurrection and the mission of the church. O primeiro ensaio do grupo, escrito por Glen Menzies, compara a visão do fim proposta por Wright ao dispensacionalismo, movimento no qual Menzies foi criado como pentecostal clássico. Menzies faz uma releitura abrangente de ambas as perspectivas e apresenta algumas conclusões surpreendentes. A visão de Wright em relação ao céu e à comunhão dos santos é o tema do ensaio seguinte, de autoria de Janet Meyer Everts. Como esse ensaio foi escrito para dar suporte ao debate ecumênico entre pentecostais e católicos sobre a questão da “comunhão dos santos”, que costuma ser polêmico, é um tanto irônico que este ensaio tenha sido responsável por boa parte da controvérsia quanto ao universalimos de Wright e sua visão sobre o inferno. O ensaio final, sobre a missão da igreja, é novamente escrito por Jeffrey Lamp. Nele, Lamp sugere que entendamos a posição de Wright a respeito da missão do povo de Deus como uma “escatologia em processo de cumprimento”. Na ressurreição de Jesus, Deus começou a “pôr o mundo em ordem”, e continua a fazê-lo por meio da igreja. Nesses três ensaios, o fundamento escatológico de grande parte da teologia de Wright fica evidente, assim como o apelo natural dessa perspectiva escatológica entre pentecostais e carismáticos.




    Por último, mas certamente não menos importante, temos o ensaio escrito por N. T. Wright como resposta. Nele, Wright narrou sua experiência “pentecostal” e pergunta: “Isso faz de mim um pentecostal?”. Os especialistas mais recentes em pentecostalismo global responderiam que sim. Hoje, o pentecostalismo é definido, em termos fenomenológicos, como um movimento global que enfatiza a operação e os dons do Espírito Santo. O pentecostalismo global, então, é encontrado em igrejas e indivíduos cuja ênfase jaz na experiência do poder do Espírito e na prática dos dons espirituais.[ 13 ] Desse modo, a perspectiva de Wright não apela apenas aos pentecostais; como tantos outros cristãos em todo o mundo, Wright também se viu atraído pelo pentecostalismo, mesmo que não se autodenomine como tal. Wright dedicou boa parte de seu tempo a responder, em detalhes, cada ensaio deste livro. Isso é de especial utilidade ao leitor, que terá uma resposta minuciosa de Wright à medida que lerem cada ensaio. O ensaio de Wright funciona como uma conclusão apropriada a todo o volume.




    Nenhuma introdução estaria completa sem expressões de gratidão. Agradeço muito a meu coeditor, Jeffrey Lamp. Creio que Jeffrey já leu tudo o que N. T. Wright escreveu — duas vezes! Jeffrey Lamp e eu agradecemos também a Lee Roy Martin e ao Centre for Pentecostal Theology. Lee Roy apoiou este projeto desde o início; enquanto estive longe de minha casa, o Centre me proporcionou um verdadeiro lar para o desenvolvimento de vários projetos de pesquisa, incluindo este; a organização (leia-se Lee Roy Martin e John Christopher Thomas) concordou em publicar este volume; e Lee Roy respondeu a todas as minhas perguntas editoriais estúpidas. Não poderíamos ter desenvolvido este projeto sem você, Lee Roy!




    Por ocasião da publicação deste livro, Lee Roy Martin terá completado seu mandato como presidente da Society of Pentecostal Studies. Dedicamos a ele este livro, como forma de gratidão por seu apoio e encorajamento a todos os estudiosos da Bíblia que pertencem à organização.




    Janet Meyer Everts




    Hope College




    Março de 2015


  




  

    1




    CERTO OU ERRADO?




    Um resumo das ideias de N. T. Wright e de suas implicações para os pentecostais




    
| Jeffrey S. Lamp[ 14 ] |





    INTRODUÇÃO




    No campo de estudos do Novo Testamento, N. T. Wright é um dos acadêmicos mais importantes e instigantes do mundo, e seu antigo cargo ministerial como bispo da igreja Anglicana de Durham lhe proporciona ainda mais espaço para a propagação de suas ideias. Em face da popularidade e do escrutínio ao qual seu trabalho foi submetido, sobretudo na esfera das origens cristãs e do cristianismo apostólico, cabe-nos uma avaliação fundamentada de seus escritos à luz de uma perspectiva pentecostal, algo de grande relevância não só para sua credibilidade no campo dos estudos do Novo Testamento, mas também para o engajamento com suas idcias no projeto teológico do pentecostalismo.




    Esta análise se voltará para o panorama geral da compreensão de Wright quanto ao plano de Deus para consertar o mundo. Para não expandirmos demais o tema, vamos nos concentrar na articulação de Wright em relação à teologia de Paulo, em particular conforme expressa em Gálatas e Romanos. O projeto de Wright cobre muito mais terreno do que apenas suas contribuições aos estudos paulinos. Porém, mesmo diante dessa grande restrição, há elementos suficientes para que os pentecostais possam discernir os contornos do pensamento de Wright e observar como as questões típicas das tradições pentecostais se encaixam nesse esquema como um de suas partes importantes, e não apenas como um adendo improvisado a uma teologia sistemática.




    Boa parte desta análise consistirá na construção de uma representação gráfica da estrutura de Wright. O diagrama a seguir constitui minha própria representação da estrutura de Wright, não representando, necessariamente, a forma como o autor o faria. No entanto, acredito que representa, de forma precisa, a essência da conceituação de Wright a respeito da teologia paulina. A seção final do artigo traz algumas observações sobre como a estrutura de Wright pode ser coerente e instruir ainda mais os pentecostais na articulação de sua missão, tanto na academia em geral como no mundo.




    A ESTRUTURA TEOLÓGICA DE PAULO DE ACORDO COM WRIGHT




    Esta seção apresentará a construção, passo a passo, do diagrama que se segue:
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    É preciso tecer alguns comentários sobre o layout desse diagrama. Em primeiro lugar, quanto à codificação das linhas. As pontilhadas representam conceitos teológicos de criação e nova criação que não foram marcadas pela queda; as linhas sólidas representam aspectos da queda; as linhas tracejadas, por sua vez, representam elementos da promessa divina de consertar o mundo. A legenda na parte superior do diagrama lista as categorias teológicas relevantes, enquanto a da parte inferior identifica as principais figuras bíblicas associadas às categorias.




    Convém também falar algo sobre as fontes empregadas nesta abordagem. Alguém poderia simplesmente sugerir: “Leia tudo que Wright já escreveu” porque o pensamento dele a respeito desses assuntos é cumulativo. Em um nível mais prático, porém, Wright tem uma espécie de “cânon dentro do cânon”, algo que se revela mais útil para nós. É possível obter um panorama geral lendo um de seus artigos sintéticos sobre a teologia de Paulo[ 15 ] e através de seus volumes mais sucintos sobre o apóstolo;[ 16 ] e também por meio de suas obras mais robustas a respeito desse assunto[ 17 ]: seu comentário de Romanos[ 18 ] e sua série Origens Cristãs e a Questão de Deus.[ 19 ] Para a presente análise, aliás, a maior parte das citações de Wright virá dessas fontes. Nesse sentido, referências ilustrativas, e não exaustivas, serão fornecidas para evitarmos a confusão produzida por notas de rodapé intermináveis. Algumas referências às obras de Wright são trazidas logo no início de cada seção, reduzindo, assim, repetições desnecessárias, com algumas notas de rodapé limitadas aparecendo de forma esparsa no texto.




    A BOA CRIAÇÃO DE DEUS[ 20 ]
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    Paulo está de acordo com os relatos da criação em Gênesis, segundo os quais Deus criou um bom universo. No entanto, o apóstolo acrescenta uma característica que ressalta a imagem judaica tradicional da atividade criativa de Deus. Enquanto Gênesis 1 retrata Deus considerando o ato criativo (“façamos”, v. 26) e as tradições de sabedoria referem-se à Senhora Sabedoria como agente da criação (p. ex., Provérbios 3:19; Sabedoria 7:22—8:1), o apóstolo atribui a Cristo a ação da criação (1Coríntios 8:6; Colossenses 1:16). Paulo não se envolve em especulações sobre o evento da criação, exceto atribuir a ação de criação a Cristo, mas essa atribuição tem importância fundamental para o que se segue em sua reflexão teológica. A criação original foi boa e está atrelada a Cristo. A redenção de Deus em Cristo, portanto, deve envolver tudo que encontra sua origem e sua existência em Cristo. De fato, em Colossenses 1:16 — versículo no qual o ato de criação é atribuído a Jesus —, o telos da criação é o próprio Cristo. Da forma que Wright interpreta Paulo, a criação não será obliterada no fim dos tempos, mas, sim, de acordo com as palavras do autor, “endireitada”. O destino da criação está estreitamente atrelado ao destino da humanidade e ao de Cristo. A criação é tanto o objeto como o palco da redenção de Deus em Cristo, tudo por causa da origem que tem no Messias, que redime todas as coisas pelo sangue de sua cruz (Colossenses 1:20).




    Wright também conecta criação e aliança. O Deus criador também é o Deus da aliança. Ambos os temas são unificados nos Salmos 19 e 74, e Paulo traz à tona as implicações desses salmos em passagens como Colossenses 1:15-20, 1Coríntios 15 e Romanos 1—11, em que o problema da criação é abordado nos termos da aliança. Segundo Wright, a aliança existe para resolver o que há de errado com a criação; assim, obviamente, temos a sugestão de que há um problema com a criação, o qual, por sua vez, resulta na necessidade de uma aliança capaz de resolvê-lo.




    O PROBLEMA DO PECADO[ 21 ]
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    Boa parte da razão pela qual Paulo não se debruça muito sobre o estado original da criação é porque, logo no início da narrativa de Gênesis, o problema do pecado é introduzido no drama humano. Segundo o apóstolo, o pecado surge pela desobediência de Adão (Romanos 5:12). O interesse de Paulo em Adão não consiste, primordialmente, em delinear a etiologia do pecado, mas, sim, em concretizá-lo na história humana e, em seguida, em contrastar o pecado de Adão e seus efeitos com Cristo e sua obra redentora. Nos termos de Wright, o pecado de Adão trouxe ruptura ao mundo, exigindo de Deus um programa de correção do cosmos.




     A PROMESSA DIVINA DE RESTAURAÇÃO[ 22 ]
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    Em Gênesis 15, Deus estabelece uma aliança com Abraão em cumprimento ao chamado, cujo registro se encontra em Gênesis 12:1-3. Esse é o ponto em que Deus dá início à correção do mundo. Aqui, Deus inicia o processo de criação de um povo por meio do qual realizará a restauração do cosmos. Esse povo é chamado a ser bênção para todas as famílias da face da terra. A direção é orientada ao futuro, pois Deus declara que, por meio da descendência de Abraão, haverá a restauração prometida. A manifestação da promessa no Antigo Testamento é o povo de Israel, a nação eleita, real e sacerdotal. Entretanto, logo em seguida ao estabelecimento da aliança, surge o seguinte problema: Israel, o povo da aliança, é, ele próprio, parte do problema. De acordo com Wright, o povo de Abraão também está em Adão. Assim, o povo por meio do qual a solução virá também é aquele que usufruirá a solução.




    Contudo, para Paulo, Abraão é o foco da promessa divina de restauração. Em muitos estudos exegéticos de Romanos 4 e Gálatas 3:6-18, Abraão é relegado ao papel de estudo de caso de fé, o exemplo definitivo que prova a veracidade da doutrina da justificação pela fé exposta por Paulo. Na perspectiva de Wright, Abraão não é um simples exemplo, mas parte de todo o processo, razão pela qual o apóstolo posiciona Abraão em sua exposição sobre o que Deus está fazendo para endireitar o mundo. A ênfase, então, não está na fé de Abraão, apesar de sua importância para o quadro geral do que Deus está realizando, mas no fato de Cristo ser a verdadeira semente, o verdadeiro descendente de Abraão. É assim que Paulo lida com a questão de como o povo de Israel, eleito para trazer a salvação de Deus ao mundo, é capaz fazê-lo mesmo sendo parte do problema adâmico. Antes, porém, de explorarmos essa ideia, outro componente crucial na estrutura paulina nos ajudará a desenvolver a noção de Cristo como a semente de Abraão.




    MOISÉS E A LEI[ 23 ]
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    O lugar da Lei mosaica no plano da salvação de Deus em Cristo foi — e ainda é — tema de muita discussão. Acaso Deus realmente pretendia que Israel obedecesse à Lei de forma perfeita e chegasse à salvação por meio dessa obediência, apenas para ver Israel falhar e necessitar de Cristo como solução para o problema do pecado? Em caso positivo, Cristo parece ter sido uma espécie de “Plano B” no trato de Deus com a humanidade. Todavia, se Cristo sempre foi o “Plano A” de Deus, então qual é o papel desempenhado pela Lei? Wright nos oferece uma solução criativa, embora controversa.




    Conforme já observado, Israel era tanto o povo da aliança de Deus — povo por meio do qual a salvação viria ao mundo — como um povo em Adão, suscetível ao pecado e às suas consequências. Por que, então, Deus dá a Lei a um povo assim? Afinal, como nos ensina Paulo, não há Lei que possa conceder vida e trazer justiça (Gálatas 3:21), visto que o pecado se aproveita do mandamento para operar a morte no ser humano (Romanos 7:9-11,13). Para Wright, o propósito da entrega da Lei foi justamente esse. Nesse aspecto, Romanos 7:13 nos lança um pouco mais de luz:




     




    E então, o que é bom [a Lei] trouxe morte para mim? De maneira nenhuma! Foi o pecado que operou a morte em mim por meio de algo bom, a fim de que o pecado fosse mostrado como tal e, pelo mandamento, se revelasse extremamente pecaminoso.




     




    Deus não deu a Lei a Israel para que a nação vivesse por meio dela e para que, por sua perfeita obediência aos mandamentos, trouxesse justiça ao mundo. Pelo contrário: Deus deu a Lei a Israel para que, onde estivesse a Lei, o pecado fosse abundantemente conhecido e concentrado em um só lugar. No início de Romanos 7, Paulo explica não apenas que o pecado não é conhecido sem a Lei (v. 7), mas também que se encontra adormecido sem a Lei e que passa a ser despertado pela introdução da Lei (v. 8b-9). Foi com a entrega da Lei que o pecado se tornou conhecido e localizado em Israel.




    Wright compreende a origem dessa vertente do pensamento de Paulo como uma leitura de Deuteronômio 29:10—30:6. Nessa passagem, em que Moisés reafirma a aliança com o povo de Israel, a perspectiva do Exílio pela desobediência é tida como praticamente certa. Deixando de lado, por ora, as questões levantadas pela crítica das fontes quanto à datação da passagem, a declaração é, da perspectiva da lógica narrativa do Antigo Testamento, anterior ao Exílio do povo por desobediência. Parece que o pecado de Israel e seu Exílio estão incluídos na estimativa dos propósitos redentores de Deus. Em Romanos e Gálatas, o raciocínio de Paulo parece interpretar nesse sentido a passagem deuteronômica.




    Desse modo, a Lei não foi dada como “Plano A” para, então, ser descartada por Cristo, em prol do “Plano B”. Tampouco a Lei foi dada, de acordo com essa interpretação, como um ato da graça de Deus para revelar a vontade divina ao povo da aliança. Em vez disso, a Lei foi concedida para que o pecado gravitasse em torno de Israel, ou seja, para que fosse reunido em um único lugar; assim, Israel levaria o pecado do mundo.




    A SEMENTE PROMETIDA DE ABRAÃO: JESUS CRISTO[ 24 ]
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    Por ser parte de Adão, Israel nada podia fazer para obter o perdão dos pecados. No entanto, alguém que agisse em nome de Israel e na condição de seu representante real, alguém que não fosse infectado pelo pecado de Adão, mas pertencesse a outra ordem de humanidade, poderia suportar o pecado e seus efeitos destrutivos no cosmos e começar a endireitar o mundo. Nesse contexto, a noção de semente de Abraão, de herdeiro da promessa de Abraão, torna-se focal para a lógica de Paulo. Em Gálatas 3:16, o apóstolo enfatiza que a promessa feita ao patriarca era para um único descendente, e não para muitos. A despeito de nossa exegese paulina nesse ponto, a passagem contém uma grande carga teológica. Nunca se concebeu que Israel, coletivamente, fosse capaz de libertar o mundo do pecado. Em vez disso, Israel deveria concentrar o pecado ao receber a Lei, até que alguém de dentro de Israel surgisse como seu representante real, levando o pecado suportado por Israel e lidando com ele por meio de sua morte. Seguindo o fluxo lógico do cântico do Servo Sofredor (Isaías 52:13—53:12), Paulo afirma que Jesus, o Filho imaculado de Deus, veio em semelhança de carne pecaminosa para lidar com o pecado (Romanos 8:3). Como isso aconteceu? O pecado foi “condenado na carne”. Usando a linguagem de Gálatas, Cristo se fez maldição para nos resgatar da maldição (Gálatas 3:13). Em suma, o Cristo sem pecado levou o pecado acumulado sobre Israel e amaldiçoou a maldição ao morrer na cruz.




    Uma das propostas mais polêmicas de Wright é que, na época de Jesus, Israel ainda se via como um povo no Exílio. Na encarnação, morte e ressurreição de Jesus, Deus cumpriu sua promessa de trazer, após a maldição, seu povo de volta do Exílio. O tratamento mais explícito de Paulo com relação a essa ideia ocorre em Romanos 10:5-13, texto no qual o apóstolo faz uma exegese de Deuteronômio 30 e conclui que o tempo da rebelião de Israel não tem início com o Exílio babilônico, mas com a entrega da Torá, no Sinai. A história de violação da Torá por Israel simplesmente reforça ainda mais o status da nação como um povo em Adão, um povo debaixo de maldição, resultando em seu Exílio geográfico para a Babilônia. Assim, em Jesus, Deus efetua o fim do Exílio de seu povo e, em Jesus, decreta seu retorno a Sião.




    Outra imagem que Wright emprega ao descrever a redenção de Deus em Cristo é a do Êxodo. Wright entende que o tratamento de Paulo em Romanos 6—8 emprega a estrutura do Êxodo para se referir à redenção de Cristo, retratada como um novo êxodo: Romanos 6 relata a libertação do povo da escravidão para a liberdade por meio de sua passagem pelas águas; Romanos 7:1—8:11 mostra como as pessoas chegam ao Sinai apenas para descobrir que Deus é quem dá a vida que a Torá, embora prometa, é incapaz de conceder; Romanos 8:12-30 trata de como a promessa de ressurreição e o dom da direção do Espírito conduzem o povo de Deus da vida presente à terra prometida, a saber, à renovação de toda a criação. Êxodo e Exílio fornecem imagens poderosas, recriadas no relato paulino da história do relacionamento de Deus com o mundo.




    Assim, a promessa de Abraão é cumprida em Cristo. O complexo inteiro, desde a promessa até o cumprimento, envolveu a formação de Israel, o povo da aliança, bem como sua recepção da Lei e sua incapacidade de viver pela Lei. Não havia “Plano B”, mas tão somente o “Plano A”, cujos contornos podemos perceber de Abraão a Cristo: “Deus sempre teve um único plano o tempo todo, por meio do qual pretendia resgatar o mundo e a humanidade, e esse único plano estava centrado no chamado de Israel, chamado que Paulo viu se concretizar no Messias, o representante de Israel”.[ 25 ]




    Entretanto, a morte de Jesus é apenas parte de seu trabalho eficaz de endireitar o mundo: tanto a ressurreição como a ascensão de Jesus também são cruciais para esse fim. O tratamento que Wright dispensa à ressurreição pode ser encontrado em dois trabalhos: um altamente acadêmico, expondo o contexto histórico e teológico da ressurreição (The resurrection of the Son of God[ 26 ]), e outro mais popular, incluindo alguns dos temas-chave de seu trabalho acadêmico (Surprised by hope). Correndo o risco de simplificá-los demais, resumo a ideia da seguinte maneira: em sua ressurreição, Jesus completa a inversão do pecado de Adão ao conquistar a morte. Mais do que isso: a ressurreição de Jesus envolve toda a criação, de modo que não se resume à bênção de uma salvação após a morte; a ressurreição de Cristo é, afinal, corpórea, ainda que glorificada. Na terminologia de Wright, a ressurreição de Cristo é uma “fisicalidade transformada”. Não apenas antecipa um tipo de fisicalidade a ser experimentada pelos seres humanos no escathon, mas também prefigura a transformação de todo o cosmos, habitado por seres humanos transformados. Dessa maneira, a ressurreição marca a incursão da nova criação no mundo. Da mesma forma, a ascensão, quando o Cristo corpóreo entrou no céu, dá testemunho de que os seres humanos têm lugar na presença de Deus. Se a ressurreição marca a incursão do céu na terra, a ascensão marca a incursão da humanidade no céu, antecipando o escathon, quando, então, o céu e a terra se fundirão em uma coisa só.




    Essa abrodagem antecipa um estágio posterior de nossa análise, mas o que vemos é que Cristo quebrou o poder da velha ordem ao derrotar o pecado e a morte, inaugurando a nova criação, a qual será consumada no escathon. Agora, voltaremos nossa atenção para a compreensão de Paulo em relação ao que Deus está fazendo nesse ínterim.




    O POVO DO ESPÍRITO: A NOVA HUMANIDADE EM CRISTO[ 27 ]
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    Com Cristo, uma nova realidade se instaurou. O cumprimento da promessa abraâmica em Cristo trouxe consigo a fé como marca identificadora do povo da aliança. A despeito de como interpretamos a debatida construção πίστις Χριστου (“fé em Cristo/fé de Cristo),[ 28 ] está claro que o evento da morte e ressurreição de Jesus resultou em uma nova maneira de se identificar o povo de Deus, tendo a fé como parte dessa identificação. Wright concorda com a chamada “nova perspectiva” sobre Paulo no seguinte ponto: é pela fé, e não por marcadores étnicos de identidade (como a circuncisão, a Lei, o Sábado etc.), que alguém é marcado como pertencente à aliança. Porque Deus estava, em Cristo, reconciliando consigo o mundo — e porque esse Cristo, o representante real de Israel, cumpriu a promessa feita a Abraão de ser bênção para todas as famílias da terra —, o povo de Deus consiste, hoje, de judeus e gentios que têm fé em Jesus.




    Pode parecer estranho discutirmos o entendimento de Paulo sobre justificação pela fé neste ponto, e não na seção anterior de nossa análise. Contudo, na perspectiva de Wright em relação à doutrina, a qual o levou a conflitos acalorados com muitos estudiosos dos campos luterano e reformado,[ 29 ] o foco não está em como alguém se torna cristão, mas em quem é declarado por Deus como parte do povo da aliança, vindicado perante o tribunal da lei divina, antecipando, no presente, a futura vindicação escatológica na ressurreição dos mortos, quando, então, Deus colocará o mundo em ordem. No presente, a fé de uma pessoa na obra redentora de Cristo é o que a marca como pertencente ao povo do Messias.




    Existe, como consequência da obra de Cristo, uma nova humanidade (cf. 2Coríntios 5:17), identificada pela fé e cuja tarefa é difundir pelo mundo o evangelho de Cristo. Esse povo também recebe a promessa do Espírito Santo, que tanto marca os cristãos como povo da aliança, quanto os capacita a viver como cidadãos da nova ordem emergente no mundo. É pela capacitação do Espírito que esse povo se envolve em sua missão no mundo, dando testemunho da presença do Reino de Deus diante da resistência demoníaca personificada nas estruturas da existência humana. Boa parte do trabalho recente de Wright se concentra na crítica e no engajamento de Paulo com os poderes do Império Romano. Pelo poder do Espírito, o povo de Deus é encorajado a anunciar que Jesus é o Senhor em face de todas as demais pretensões de poder.




    Esse novo povo de Deus também é, pelo poder do Espírito, dotado de poder sobre o pecado. A esse respeito, a nova humanidade em Cristo, por meio do Espírito, antecipa a libertação escatológica final do pecado na época presente. Boa parte de Romanos 6 e 8 atesta a realidade da santidade genuína como característica da vida guiada pelo Espírito na era atual. É com base no viver empoderado pelo Espírito que os cristãos, aqueles que foram justificados pela fé, antecipam no presente o futuro veredicto de justificação a ser pronunciado no juízo final.




    Para Wright, tudo se resume ao seguinte: os novos seres humanos em Cristo, trazidos à existência pela obra retificadora de Deus, são os agentes por meio de quem Deus prossegue com sua obra de correção em antecipação à sua obra escatológica. A natureza e a missão desse povo incorporam uma amostra do que será no novo céu e na nova terra. Trata-se de uma nova humanidade transformada, modelada no último Adão, que foge ao padrão estabelecido pelo primeiro Adão (1Coríntios 15:45).




    A CRIAÇÃO DE DEUS ENDIREITADA[ 30 ]
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    A etapa final do drama redentor ocorre com a parousia, na qual o Cristo ascendido, declarado Senhor cósmico de toda a criação pela missão e a mensagem da nova humanidade,cé estabelecido como Senhor governante de toda a nova criação. Nesse ponto, o Senhor Jesus ausente, mas reinante, torna-se o senhor reinante e presente em um novo céu e em uma nova terra unificados, restaurando o mundo por seu julgamento. A esse respeito, Wright diverge de algumas concepções populares do juízo final. Em muitas construções, Jesus é retratado como um guerreiro vindo do céu para executar uma ira horrível contra os ímpios, culminando, assim, na destruição do cosmos. Wright argumenta que, no Antigo Testamento, o juízo de Deus é visto como o meio pelo qual a criação, que geme, é vindicada por meio do endireitamento daquilo que estava errado. Em outras palavras, o juízo de Deus é o estabelecimento de sua justiça em toda a criação, o estabelecimento da nova criação. Na parousia, Jesus estabelece a justiça de Deus por todo o cosmos, transformando-o para que Deus seja tudo em todos.




    Uma das perspectivas mais provocativas de Wright diz respeito à nahureza da nova criação, em especial quando comparada a algumas concepções escatológicas populares. Na leitura que Wright faz dos escritos de Paulo e do Novo Testamento em geral, algumas noções populares de como o mundo acabará — com os cristãos redimidos habitando com Deus no céu, em uma espécie de estado espiritual de existência — não passam de distorções grosseiras do ensinamento bíblico, com consequências dramáticas para a missão atual da igreja no mundo. A esperança dos cristãos é precisamente que Deus endireitará o mundo, transformando radicalmente a ordem criada, renovando-a dos efeitos do pecado e da decadência, e que o povo de Deus será ressuscitado e corporalmente transformado para habitar essa nova criação. Esse é o resultado do ensino de Paulo em Romanos 8:18-25, que Wright vê como pertencente à mesma categoria da visão de Apocalipse 21 e 22: a união do céu e da terra na nova criação, na qual Deus e seu povo habitarão eternamente. A noção de que Deus destruirá o cosmos e que Jesus conduzirá seu povo em uma grande fuga para o céu é uma perspectiva que, segundo Wright, deve-se mais ao gnosticismo do que ao cristianismo bíblico. Dessa maneira, a nova criação, tanto em seus componentes humanos como em seus componentes não humanos, será caracterizada por uma fisicalidade transformada, livre da escravidão ao pecado, à corrupção, à decadência e à morte.




    Com frequência, Wright é criticado por negar a doutrina do arrebatamento. Uma vertente do ensino popular de 1Tessalonicenses 4:13—5:11 sustenta que, em algum momento anterior à consumação do Reino, Cristo descerá e removerá seu povo da terra, pondo em movimento a sequência de eventos que levarão ao auge escatológico, ou seja, à consumação do Reino. Acompanhando outros escritores,[ 31 ] Wright vê a linguagem de Paulo como reflexo de um costume cultural da época, um costume segundo o qual um dignitário era costumeiramente recebido por um grupo diplomático fora da cidade e reconduzido por esse mesmo grupo para dentro da cidade. Assim, em vez de remover os cristãos da terra, a imagem indica exatamente o contrário: no fim dos tempos, os cristãos receberão seu Senhor e habitarão com ele na terra.




    Para Wright, essa visão da nova criação deve moldar e motivar a missão do povo de Deus no tempo presente. Já que Deus não destruirá a fisicalidade, mas a transformará, a igreja deve concentrar suas energias no cumprimento das palavras de Jesus na oração do Pai-Nosso, em que lemos: “na terra como no céu”. Em outras palavras, a igreja deve, em sua essência e em sua missão, estabelecer, em algum sentido antecipatório, a nova criação para a qual Deus está conduzindo a história. Em uma série de diálogos com Wright, J. D. Crossan trouxe à baila o conceito de “escatologia colaborativa”.[ 32 ] Os cristãos devem trabalhar para trazer algo da nova criação escatológica para o tempo presente. É nesse sentido que Paulo pode dizer aos cristãos que ainda vivem na velha criação: “Se alguém está em Cristo, vejam! Nova criação!” (2Coríntios 5:17).




    WRIGHT E OS PENTECOSTAIS




    Embora nossa análise tenha traçado o pensamento de Wright com contornos amplos e leves, certamente existem pontos, pelo menos quanto aos detalhes, nos quais os pentecostais podem não concordar com o ex-bispo de Durham. Deixaremos as análises mais detalhadas para os demais ensaios deste volume, concentrando-nos, em vez disso, em três áreas nas quais Wright e os pentecostais demonstram ter grande afinidade; desse modo, estabeleceremos a estrutura para uma interação mais detalhada.
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